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percha. 

O tratamento endodôntico tem como finalidade selar o canal radicular evitando ou prevenindo uma 

reinfecção por microrganismos resistentes. Quando o selamento dos canais durante o tratamento 

endodôntico e após a endodontia não ocorre de maneira correta, bem como a devida desinfecção 

durante o preparo químico mecânico, há a possibilidade de uma nova contaminação, permitindo a 

proliferação de microrganismos para os tecidos periapicais, o que pode levar ao insucesso na terapia 

endodôntica. Dentre os materiais disponíveis na área da odontologia, soluções desinfetantes e 

medicações intracanais, existe uma grande variedade de agentes cimentantes.  Ainda hoje são 

utilizados cimentos a base de óxido de zinco e eugenol, ionômero, hidróxido de cálcio, resina epóxi 

e os recentemente introduzidos no mercado odontológico, os cimentos biocerâmicos que estão sendo 

utilizados na endodontia em casos de perfurações e para a obturação dos canais radiculares. Cimentos 

biocerâmicos apresentam como vantagem, a alta biocompatibilidade, são hidrofílicos, apresentam-se 

mais estáveis, não sofrendo contração dentro do canal radicular, além disso, outras características 

como a capacidade de escoamento e adesão, são de suma importância para o tratamento permitindo 

atingir áreas de difícil acesso. Os materiais biocerâmicos tomam presa quando em contato com 

umidade, quando em contato com fluidos presentes no ambiente dentário, em canalículos dentinários 

ou em contato com sangue. Frente ao exposto e as vantagens de um cimento biocerâmico, o objetivo 

do presente estudo será avaliar dois cimentos biocerâmicos, Bio C Sealer (ANGELUS) e Sealer Plus 

BC (MKLIFE), quanto ao escoamento e preenchimento de canais radiculares de 20 incisivos 

superiores em acrílico (IM DO BRASIL). Neste estudo serão utilizados 20 dentes incisivos superiores 

de acrílico e o preparo químico mecânico será realizado de forma manual com as limas tipo K. Serão 

utilizadas as soluções irrigadoras, hipoclorito de sódio 1%, e soro fisiológico. Após o preparo químico 
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mecânico dos dentes, serão utilizados os cimentos biocerâmicos na obturação dos canais radiculares, 

Sealer Plus BC (MKLIFE) e o Cimento Bio C Sealer (ANGELUS). Após a manipulação e obturação 

dos canais, os dentes de acrílico serão analisados através da radiografia digital a fim de avaliar a 

qualidade de preenchimento dos canais. O número de dentes por grupo será de 10 (n=10/grupo). Após 

será realizado o teste de escoamento dos cimentos Sealer Plus BC (MKLIFE) e o Cimento Bio C 

Sealer (ANGELUS), de acordo com a norma ISO 6876. Com o uso de uma seringa graduada, 0,05 

ml do material será dispensado sobre uma placa de vidro com dimensões de 40 mm x 40 mm x 5 mm. 

Outra placa idêntica e um peso de 100 g serão colocados sobre o material durante 10 min. Após esse 

período, a massa será removida. O maior e o menor diâmetros do disco formado pelo material serão 

mensurados com um paquímetro digital e caso a diferença entre os dois resultados for maior que 1 

mm, o teste será repetido. A média obtida a partir da realização de três testes para cada grupo será 

considerada como o valor de escoamento experimental. Para avaliar a qualidade de preenchimento 

dos canais, os dados serão submetidos ao teste Qui-quadrado com nível de significância de 95%. Para 

o teste de escoamento, a normalidade dos valores será testada pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Se 

houver normalidade, o teste estatístico de escolha será o ANOVA de uma via. Não havendo 

normalidade será realizado o teste T de comparações múltiplas de Tukey. O nível de significância 

será de 95%. Após a execução do projeto, os resultados serão analisados e descritos de forma suscinta. 
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